

LEI N.º_2.694

DE 11 DE JUNHO DE 2010

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CELEBRAR COM A EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E APOIO RECÍPROCO PARA A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO METROPOLITANO – SIM  - DA REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA

JOÃO PAULO TAVARES PAPA, Prefeito Municipal de Santos, faço saber que a Câmara Municipal aprovou em sessão realizada em 10 de junho de 2010 e eu sanciono e promulgo a seguinte:

LEI N.º 2.694
Art. 1.º Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar, com a Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos de São Paulo S.A. – EMTU o convênio de cooperação técnica e apoio recíproco para a implantação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM – da Região Metropolitana da Baixada Santista, cujo texto integra o Anexo Único desta lei.

Art. 2.º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão pela dotação orçamentária n° 17.10.00.4.4.90.51.00.15.451.0095.1140 do orçamento vigente ou aquelas que vierem a substituí-la nos próximos exercícios.

Art. 3.º Esta lei entra em vigor na data de publicação.

Registre-se e publique-se.

Palácio “José Bonifácio”, em 11 de junho de 2010.

                      JOÃO PAULO TAVARES PAPA

                                    Prefeito Municipal

Registrada no livro competente. 

Departamento de Registro de Atos Oficiais do Gabinete do Prefeito Municipal, em 11 de junho de 2010.

        CLAUDIA REGINA MEHLER DE BARROS 

                            Chefe do Departamento
ANEXO ÚNICO

MINUTA DE CONVÊNIO

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E APOIO RECÍPROCO PARA A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO METROPOLITANO – SIM, DA REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA, NO MUNICÍPIO DE SANTOS, QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM LADO A EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP, E DE OUTRO O MUNICÍPIO DE SANTOS.

Pelo presente instrumento, feito em 3 (três) vias, de igual teor e para único efeito, os abaixo assinados, de um lado a EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. - EMTU/SP, CNPJ n.º 58.518.069/0001-91, com sede na cidade de São Paulo, à Avenida Engenheiro Armando Arruda Pereira, 2654, Jabaquara, neste ato representada por seu Diretor Presidente, e seu Diretor Administrativo e Financeiro, doravante denominada simplesmente EMTU/SP, e do outro lado o MUNICÍPIO DE SANTOS, pessoa jurídica de direito público, com sede, à Praça Mauá, s/n°, Centro, neste ato representada por seu Prefeito, doravante denominado simplesmente MUNICÍPIO, têm entre si justo e avençado este Convênio, disciplinado pela Lei Federal n.º 8.666, de 21 de junho de 1.993 e suas alterações, que se regerá pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO

1.1 O objeto do presente Convênio é a Cooperação Técnica e o Apoio Recíproco entre a EMTU/SP e o MUNICÍPIO, para o desenvolvimento e a execução conjunta de ações necessárias à implantação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, que consiste na integração do transporte de média capacidade, mediante a utilização de tecnologia sobre trilhos, com adoção do metro leve (Veículo Leve Sobre Trilhos – VLT), nas linhas troncais, e sobre pneus, nas linhas alimentadoras e complementares.

1.2 As ações a serem levadas a efeito pela EMTU/SP, com apoio do MUNICÍPIO, tem a finalidade de interagir, diretamente, nas diversas fases de implementação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista no Município de Santos, compreendendo o planejamento, implantação, operação, manutenção e expansão do Sistema de Transportes de Passageiros Intermunicipal, bem como sua infraestrutura, resultado do trabalho conjunto a ser realizado pelas partes no decorrer da vigência deste Convênio.

CLÁUSULA SEGUNDA – VIGÊNCIA E PRAZOS

2.1 Para todos os fins e efeitos legais, o presente Convênio tem sua vigência pelo prazo de 5 (cinco) anos, a partir da data de sua assinatura, podendo ser renovado, mediante a formalização de instrumento próprio, desde que não haja manifestação em contrário, por qualquer das partes, por escrito e com antecedência mínima de 180 (cento e oitenta) dias.

CLÁUSULA TERCEIRA – PLANEJAMENTO, IMPLANTAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

3.1.
O planejamento, a implantação, operação e manutenção do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, compreendendo: frota, tecnologia de transporte, via permanente, estações de embarque e desembarque e a implantação e gestão dos terminais metropolitanos de integração, são de competência da EMTU/SP ou quem vier a sucedê-la por decisão da Secretaria de Estado dos Transportes Metropolitanos - STM, podendo sua infraestrutura ser implementada em parceria entre a EMTU/SP e o MUNICÍPIO, conforme detalhamentos específicos a serem estabelecidos entre as partes.

3.2.
O detalhamento dos serviços e das responsabilidades referentes às obras de implantação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, assim como a integração entre os serviços municipais e intermunicipais de transporte coletivo por ônibus no Município de Santos, constarão de Programas de Trabalho e Regulamentos específicos a serem elaborados entre as partes.

3.3.
Os procedimentos de operação, utilização e manutenção da infraestrutura, dos meios físicos e dos equipamentos que constituirão o Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista dentro dos limites do MUNICÍPIO, inclusive a cobertura dos custos decorrentes, serão detalhados em Programas de Trabalho e Regulamentos específicos a serem elaborados entre as partes. 

3.4. 
A integração entre os serviços de transporte sobre pneus, metropolitano e municipal, será definida através de Programas de Trabalho e Regulamentos específicos a serem elaborados entre as partes.
3.5.
Na operação do sistema estruturado de transporte coletivo do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista deverão ser sempre conciliados os interesses e conveniências do MUNICÍPIO e da EMTU/SP sendo que, uma vez implantada a parte operacional relativa à prestação de serviços à população, não poderão ocorrer alterações de caráter unilateral.

CLÁUSULA QUARTA – EXPANSÃO DO SISTEMA

4.1.
Tanto a EMTU/SP como o MUNICÍPIO poderão desenvolver e propor  eventuais alterações ou expansões dos serviços de transporte relativos ao projeto do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, consultando a outra parte quanto à viabilidade da implantação.

CLÁUSULA QUINTA – OS TRABALHOS

5.1.
O detalhamento deste Convênio, para a execução dos trabalhos, será realizado através de Programas de Trabalho e Regulamentos específicos, a serem firmados entre as partes.

5.2.
Constarão dos Programas de Trabalho, todos os elementos básicos para seu desenvolvimento e acompanhamento, tais como: escopo, finalidade, atividades, prazos totais e parciais, dimensionamento detalhado de material, de equipamentos e de pessoal, devidamente quantificados e orçados, e outros que se fizerem necessários, bem como a delimitação dos encargos das partes no empreendimento.

5.2.1 Os trabalhos a serem executados pela EMTU/SP com o apoio ou participação do MUNICÍPIO serão definidos, especificados e detalhados pelas equipes técnicas da EMTU/SP e do MUNICÍPIO, considerando, além da compatibilidade com as normas, acordos e contratos em vigor, os interesses, conveniências e possibilidades de ambas as partes, que acompanharão através de seus respectivos técnicos todas as fases dos trabalhos a serem desenvolvidos.

CLÁUSULA SEXTA – COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS

6.1.
Cada parte designará um gestor devidamente habilitado, com poderes para adotar as providências necessárias ao bom andamento dos trabalhos, respeitados os limites estabelecidos neste instrumento, através dos quais serão feitos os contatos entre as partes.

6.2 Todas as solicitações, envio de documentos e comunicações relativas a este Convênio deverão sempre ser feitas através do gestor deste Convênio.

6.3.
Os gestores, poderão propor eventuais alterações que se fizerem necessárias para o bom andamento dos trabalhos, cabendo, porém, exclusivamente, aos representantes legais das partes, de comum acordo, aceitar as condições de trabalho não previstas neste Convênio.

CLÁUSULA SÉTIMA – OBRIGAÇÕES DA EMTU/SP

7.1. São obrigações da EMTU/SP:

7.1.1.
mobilizar pessoal especializado e recursos materiais para cumprimento dos trabalhos integrantes deste Convênio, de modo a obter resultados de elevada qualidade técnica; 

7.1.2.
dar soluções aos problemas de ordem técnica e prever, com antecedência, as interferências e outras dificuldades que venham a surgir durante o desenvolvimento e a execução dos trabalhos;

7.1.3.
determinar as providências necessárias para suprir ou sanar irregularidades, atrasos e falhas verificadas, desde que as mesmas sejam de sua responsabilidade;

7.1.4.
elaborar com o MUNICÍPIO, o plano integrado de transporte coletivo, adotando as providências necessárias para propiciar a integração física e tarifária entre a rede de transporte local e o Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista;

7.1.5. 
disponibilizar ao MUNICÍPIO os projetos básicos de obras civis e, de funcionalidade da rede de transportes metropolitanos;  

7.1.6.
fornecer, sempre que solicitado, todo e qualquer esclarecimento ao MUNICÍPIO, relativo à implementação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista;

7.1.7.
viabilizar a permuta de imóveis com o MUNICÍPIO correspondente ao trecho da Av. Francisco Glicério, na extensão aproximada de 2.800m (dois mil e oitocentos metros), equivalente a 27.400 m2 da via pública. 

CLÁUSULA OITAVA – OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO

8.1. O MUNICÍPIO obriga a:

8.1.1.
mobilizar, em tempo hábil, os recursos materiais e humanos que se fizerem necessários ao desenvolvimento e acompanhamento da execução dos trabalhos;

8.1.2.
fornecer em tempo hábil todas as informações que se fizerem necessárias à execução dos trabalhos;

8.1.3.
responder, prontamente, às consultas emanadas da EMTU/SP, sobre dúvidas emergentes durante a elaboração dos trabalhos;

8.1.4. determinar as providências necessárias para suprir ou sanar irregularidades, atrasos e falhas verificadas, desde que as mesmas sejam de sua responsabilidade;

8.1.5.
envidar todos os esforços para facilitar a implantação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista no Município de Santos, de acordo com os projetos a serem elaborados pela EMTU/SP e encaminhados ao MUNICÍPIO;

8.1.6.
adotar as providências necessárias, a seu tempo, para apoiar a EMTU na implantação das obras relativas à infraestrutura do Sistema Integrado Metropolitano –SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, compreendendo os subsistemas viário, sinalização semafórica, via permanente, as estações de embarque e desembarque e os terminais metropolitanos de integração;

8.1.7.
encaminhar os projetos de lei ao Poder Legislativo necessários à viabilização deste convênio, visando:

8.1.7.1 autorizar a permuta de imóveis com a EMTU, correspondente ao trecho da Av. Francisco Glicério, na extensão aproximada de 2.800m (dois mil e oitocentos metros), equivalente a 27.400 m2 da via pública;

8.1.7.2 regulamentar área de exclusão para comércio ambulante, numa faixa periférica de 150m (cento e cinquenta metros) no entorno das estações de embarque e desembarque e dos terminais metropolitanos de integração;

8.1.8 
editar decreto disponibilizando as áreas de terreno necessárias à implantação das estações de embarque e desembarque, dos terminais de integração e da infraestrutura viária, atendidos os preceitos da Lei Complementar nº 101/2000; 

8.1.8.1
O MUNICÍPIO viabilizará a utilização de áreas municipais segundo premissas de ordem arquitetônica e urbanística, bem como alternativas de empreendimentos que gerem recursos, de modo a otimizar eventuais áreas remanescentes ou circunvizinhas, quando convenientes, devendo, para tanto, formalizar a autorização para uso;

8.1.9. 
assumir as obras complementares e de reurbanização decorrentes da implantação da infraestrutura do VLT, conforme detalhamento em Programas de Trabalho a serem firmados entre as partes, entre elas, pavimentação, drenagem, paisagismo e sinalização vertical e horizontal.  

8.1.10. elaborar com a EMTU/SP, o plano integrado de transporte coletivo, adotando as providências necessárias para propiciar a integração física e tarifária entre a rede de transporte local e o Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista.

8.2. Efetivada a permuta referida no item 8.1.7.1. serão liberadas a antiga faixa ferroviária, pela EMTU, e o viário, pelo MUNICÍPIO, respeitado o cronograma estabelecido para as obras viárias e do VLT, respectivamente.

8.2.1
 O MUNICÍPIO tomará as providências cabíveis para o restabelecimento das condições de trafegabilidade na faixa permutada, de forma a constituir um novo viário com as condições urbanísticas necessárias.

8.3  A integração física e tarifária entre a rede de transporte local e o Sistema Integrado Metropolitano - SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista, será objeto de disposição legal específica, precedida de Audiência Pública, com ampla divulgação e acesso prévio do público à proposta de integração supra mencionada.

CLÁUSULA NONA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

9.1 As despesas decorrentes da execução deste convênio, para o MUNICÍPIO, estão cobertas pela Dotação Orçamentária nº 17.10.00.4.4.90.51.00.15.451.0095.1140 do orçamento vigente ou aquelas que vierem a substituí-la nos próximos exercícios.

CLÁUSULA DÉCIMA – OBRAS

10.1
Para a implantação do Sistema Integrado Metropolitano – SIM, da Região Metropolitana da Baixada Santista no Município de Santos, tanto a EMTU/SP quanto o MUNICÍPIO poderão contratar o fornecimento de serviços de terceiros para executar as obras necessárias e, para tanto, serão garantidas por ambas as partes, no que couber, as condições de acesso e de instalação para sua execução, no perímetro urbano de Santos, de acordo com as responsabilidades constantes deste Convênio, ou de termos aditivos específicos, atendidos os preceitos da Lei nº 8666/93 e da Lei Complementar nº 101/2000.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA– RESCISÃO

11.1.
Este Convênio poderá ser rescindido por qualquer uma das partes, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, mediante aviso prévio de 180 (cento e oitenta) dias, nos seguintes casos:

11.1.1.
Inadimplemento de quaisquer obrigações estabelecidas neste instrumento;

11.1.2.
Superveniência de norma legal que o torne formal ou materialmente inexeqüível;

11.2.
Na ocorrência de rescisão na forma estabelecida nesta Cláusula, serão mantidos os compromissos assumidos anteriormente e que se prolonguem após a efetivação da mesma.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – COMUNICAÇÕES

12.1.
Todas as comunicações recíprocas, relativas a este Convênio, serão consideradas como efetuadas, se entregues através de cartas ou memorandos de transmissão, endereçados aos respectivos gestores, indicados pelas Convenentes conforme a Cláusula Sexta – COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS, deste Convênio.

12.1.1.
A entrega de correspondência, inclusive a que encaminha documentos, se fará por portador, com protocolo de recebimento, do qual constará o assunto, a data de recebimento e o nome do remetente.

12.2.
Ficam assim designados os gestores deste Convênio:

EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS DE SÃO PAULO S.A. – EMTU/SP

Rua Quinze de Novembro, nº 244 – Centro – São Paulo – SP, CEP 01013-000. 

GESTOR:  Sr. .......................

MUNICÍPIO DE SANTOS

Gestor: COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO DE SANTOS – CET - Santos
Avenida Rangel Pestana, 100, Vila Mathias, Santos, SP, CEP 11013-932 

GESTOR: 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – FORO

13.1.
As partes signatárias deste Convênio elegem, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, o Foro da Comarca de Santos.

E, por se acharem justos e convencionados, firmam o presente Convênio em todas as vias de início referidas, destinadas, uma ao Município de Santos e as demais à EMTU/SP, perante as testemunhas abaixo:

São Paulo,

Pela EMTU/SP:
...................................                                                                               ...............................

Diretor Administrativo e Financeiro                                                         Diretor Presidente

Pelo MUNICÍPIO:
.......................

       Prefeito

TESTEMUNHAS:

ROGÉRIO CRANTSCHANINOV



       .............

RG.: 8.129.073 SSP-SP




RG.: ..........

OM
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